Comunhão e Missão
Atos 13:1-4 e 9
I. Por que a Base espiritual?
1. Somente quem desfruta da INTIMIDADE com Deus pode ouvir a voz do Espírito. Verso 02

         
- Servindo – envolve a oração o jejum a meditação e a exortação. 

2. É o Espírito que faz o CHAMADO. Verso 2



- Barnabé e Paulo se tornaram uma dupla missionária e evangelistas.

       

- Para qual ministério Deus está lhe chamando?

3. É o Espírito que determina a Missão: Versos 2, 4 e 47.


- Peça ao Espírito Santo que indique as 05 pessoas pelas quais orar e trabalhar. 

4. É o Espírito que capacita para a Missão: Verso 9

- A expressão ‘cheio do Espírito’ é repetida 10 vezes em Atos: 2:4; 4:8,31; 6:3,5; 7:55; 
9:17; 11:24; 13:9, 52.

- É o revestimento do Espírito, capacitando pessoas para o serviço de Deus ou para realizar uma MISSÃO especial.

       

- Um ato contínuo.

“[Jesus] depois de passar horas com Deus, apresentava-Se manhã após manhã para comunicar aos homens a luz do Céu. Cotidianamente recebia novo batismo do Espírito Santo. Nas primeiras horas do novo dia o Senhor O despertava e Seu repouso, e Sua alma e lábios eram ungidos de graça para que a pudesse transmitir a outros”. PJ, 139

5. É o Espírito que transforma o nosso caráter:

“Nada há que Cristo mais deseje do que agentes que representem ao mundo Seu Espírito e caráter”. SC, 19

“A promessa do Espírito é assunto em que pouco se pensa; e o resultado é o que é de esperar- aridez, trevas, decadência e morte espiritual”. TS, Vol. 3, pág. 211. 



 - Ninguém dá o que não tem!

“Ao som da fervorosa oração todo o exército de Satanás treme. Ele continua a chamar legiões de anjos maus para conseguir seu fim. E quando os anjos todo-poderosos, revestido com armadura celeste, chegam em auxílio da fraca e perseguida pessoa, o inimigo e seus anjos recuam, sabendo muito bem que sua batalha está perdida.” TI, 1:346

II. Espiritualidade e Missão
· Há alguma relação entre o envolvimento com a MISSÃO e a ESPIRITUALIDADE?

 

“Para os desanimados há um remédio infalível – fé, oração e trabalho”. SC, 107



“É trabalhando por outros que eles manterão vivas suas próprias almas”. 
SC, 22

1. A força espiritual é adquirida através do envolvimento:
“Os pastores podem pregar sermões aprazíveis e convincentes, e fazer muito esforço para edificar a Igreja, e fazê-la prosperar; mas a menos que seus membros façam individualmente sua parte, como servos de Jesus Cristo, a igreja estará sempre em trevas e sem forças”. SC, 68

“A igreja existe para a missão, assim como o fogo existe para queimar. Quando o fogo deixa de queimar, apaga-se, morre. E quando uma igreja perde o seu senso de missão, ela está morta, embora continue a apresentar sinais de vida”. Paul 
Power

2. Não servir é negligenciar graça: 

“A graça de Deus não habitará por muito tempo na alma daqueles que, tendo grandes privilégios e oportunidades permanecem silenciosos”. SC, 90.
3. A inatividade é plano de Satanás para nos destruir:
· Satanás sabe que se o povo de Deus continuar dormindo um pouco mais, está seguro quanto a eles, pois é certa sua destruição. SC, 81.
4. Auxiliar na salvação de pecadores desenvolve o caráter:

“Deus poderia haver realizado Seu desígnio de salvar pecadores sem o nosso auxílio; mas a fim de desenvolvermos caráter semelhante ao de Cristo, é-nos preciso partilhar de Sua obra”. DTN,100.
5. Trabalhar para Deus é remédio para a alma

“O melhor remédio que podeis ministrar à igreja, não é pregar ou fazer sermões, mas providenciar trabalho para os membros. Caso se empenhasse em trabalho, o desalentado esqueceria em breve seu desânimo, o fraco se tornaria forte, o ignorante inteligente, e todos estariam preparados para apresentar a verdade tal como é em Jesus”. RH, 25 de junho de 1895.

6. Quando a maioria se envolver, Deus envia a chuva serôdia:

“Quando tivermos uma consagração plena, de todo coração, ao serviço de Cristo, Deus reconhecerá esse fato derramando Seu Espírito sem medida; mas isso não acontecerá enquanto a maior parte da igreja não se transformar em coobreiros de Deus. Deus não pode derramar Seu Espírito quando o egoísmo e a condescendência própria são tão manifestos; quando prevalece um espírito que, traduzido em palavras, exprimiria a resposta de Caim: "Sou eu guardador do meu irmão? Gên. 4:9”. CM, 52.
III- Conclusão

1. Comunhão e missão estão intimamente relacionadas.

2. Sem comunhão a missão não tem real valor.
3. Sem missão a comunhão é insatisfatória.

“Viu-se um espírito de intercessão tal como se manifestou antes do grande dia de Pentecoste. Viam-se centenas e milhares visitando famílias e abrindo perante elas a Palavra de Deus. Os corações eram convencidos pelo poder do Espírito Santo, e manifestava-se um espírito de genuína conversão. Portas se abriam por toda parte para a proclamação da verdade.” B.S., p. 104.

IV- Programa

A. Discipulado
- A nossa maior responsabilidade é com o discipulado. Como Igreja, não queremos apenas membros, mas discípulos. Somente discípulos amadurecem espiritualmente para a salvação. 

B. Evangelismo Integrado

 - Participação bem definida de cada departamento e instituição da Igreja na MISSÃO.

C. Forte Base Espiritual
     
 - Enriquecimento Espiritual - Busca pessoal de Deus pela manhã.

    
 - Lição da Escola Sabatina - Lição na mão de todos e culto familiar.

     
 - Livro do Espírito de Profecia com guia de estudo acessível para toda a Igreja.
D. Frentes Missionárias
       - Pequenos Grupos
       - Oração Intercessória

       - Duplas Missionárias

 - Evangelismo Público (principalmente, com ênfase nas colheitas)

- Classes Bíblicas

- Ministério da Recepção
V - Retendo o Conhecimento
1. Dos cinco motivos pelos quais devemos ter uma forte base espiritual para a missão, qual você considera mais importante e por que?
2. Segundo a experiência de Jesus, em que momento devemos receber o batismo do Espírito e como consegui-lo?
3. De que forma o envolvimento com a missão ajuda no crescimento espiritual?
4. O que precisamos fazer para receber a chuva serôdia?
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